
Aula 9 3 Pesquisa Survey (Levantamento)
Desvendando a Pesquisa Survey: O Poder do Levantamento de Dados

Você já se perguntou como as grandes empresas sabem o que os consumidores querem, ou como os governos 
medem a opinião pública sobre novas leis? Por trás dessas respostas, muitas vezes, está uma ferramenta poderosa 
e versátil: a pesquisa survey, ou levantamento. Ela é a espinha dorsal de muitas decisões importantes, desde o 
lançamento de um produto até a formulação de políticas públicas.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da pesquisa survey. Entenderemos não apenas o que ela é, mas como 
ela funciona, quais são seus diferentes tipos e, mais importante, como você pode aplicá-la de forma eficaz. Seja 
para um trabalho acadêmico, para entender melhor um mercado ou para se preparar para um concurso público 
que exige conhecimento em metodologia, dominar o levantamento é um diferencial.

Ao final desta jornada, você será capaz de: definir e compreender os objetivos da pesquisa de levantamento; 
diferenciar os tipos de survey (transversal e longitudinal); planejar as etapas essenciais de uma pesquisa; 
identificar e mitigar desafios comuns como o viés de não resposta e o erro de medição; e, crucialmente, aplicar 
esses conhecimentos no contexto das pesquisas em ambientes digitais, sempre com uma base sólida em ética e 
na Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Prepare-se para desvendar o poder dos dados!



O Que é a Pesquisa Survey? Uma Janela 
para o Mundo
Imagine que você precisa entender o que a maioria dos estudantes universitários pensa sobre o ensino a distância. 
Seria inviável e caríssimo perguntar a cada um deles individualmente, certo? É exatamente nesse ponto que a 
pesquisa survey entra em cena, oferecendo uma solução elegante e eficiente para coletar informações de um 
grande número de pessoas.

Definição: A pesquisa survey, ou levantamento, é uma metodologia sistemática de coleta de dados que 
busca descrever as características de uma grande população a partir de uma amostra representativa.

Pense nela como uma espécie de "censo temático": em vez de contar todo mundo, você seleciona um grupo 
menor, mas que reflete bem o todo, e faz perguntas específicas para entender um fenômeno, uma opinião ou um 
comportamento. É como tirar uma fotografia de um momento ou de uma situação para entender o panorama geral.

Por exemplo, quando você vê uma notícia sobre a popularidade de um candidato político ou sobre os hábitos de 
consumo de uma geração, é muito provável que esses dados tenham sido coletados por meio de uma pesquisa 
survey. Ela permite que pesquisadores, empresas e governos obtenham insights valiosos sem precisar interagir 
com cada indivíduo da população de interesse, tornando a investigação em larga escala algo viável e prático.



Por Que o Levantamento é Tão Poderoso? 
Objetivos e Aplicações
Agora que sabemos o que é uma pesquisa survey, a pergunta natural é: por que ela é tão amplamente utilizada? A 
resposta reside em sua capacidade de nos fornecer uma visão abrangente e quantificável de fenômenos 
complexos, permitindo que tomemos decisões mais informadas e baseadas em evidências, e não apenas em 
intuição.

Descrever Características
Identificar prevalência de doenças, preferências de 
consumo, opiniões políticas

Explorar Relações
Analisar conexões entre variáveis e 
comportamentos

Testar Hipóteses
Validar teorias e suposições com dados empíricos

Prever Comportamentos
Antecipar tendências futuras com base em padrões 
identificados

No dia a dia, as aplicações são vastas. Empresas usam surveys para entender a satisfação do cliente, identificar 
novas oportunidades de mercado ou avaliar a eficácia de uma campanha publicitária. Governos as empregam para 
medir o impacto de políticas públicas, planejar serviços de saúde ou entender as necessidades da população. Para 
você, como estudante ou futuro servidor público, compreender e saber interpretar um survey é fundamental para 
analisar criticamente informações e até mesmo para desenvolver seu próprio trabalho de conclusão de curso ou 
projeto de pesquisa.



Tipos de Survey: Transversal 3 O Retrato de 
um Momento
Nem toda pesquisa survey é igual. Assim como uma câmera pode tirar uma única foto ou gravar um vídeo, os 
levantamentos podem capturar um momento específico ou acompanhar uma evolução ao longo do tempo. 
Comecemos pelo tipo mais comum e direto: a pesquisa transversal.

Imagine que você quer saber qual a opinião dos eleitores sobre um 
candidato específico hoje. Você não está interessado em como 
essa opinião mudou no passado ou como mudará no futuro, mas 
sim em um retrato fiel do momento atual. Essa é a essência de uma 
pesquisa transversal: ela coleta dados de uma amostra da 
população em um único ponto no tempo.

É como tirar uma única fotografia de um evento: ela captura a cena 
exatamente como ela é naquele instante, sem mostrar o que 
aconteceu antes ou o que virá depois.

Características Principais

Coleta em um único momento

Retrato da situação atual

Não permite análise de 
mudanças

Mais rápida e econômica

Um exemplo clássico de pesquisa transversal é a pesquisa de opinião pública realizada às vésperas de uma 
eleição, que busca estimar a intenção de voto naquele dia. Outro seria um levantamento sobre a prevalência de 
uso de smartphones entre adolescentes em um determinado ano. Embora seja excelente para descrever uma 
situação atual, a pesquisa transversal não permite estabelecer relações de causa e efeito ou analisar mudanças ao 
longo do tempo, pois não há um acompanhamento. Ela nos dá uma "radiografia" do presente, mas não a "história 
clínica" completa.



Tipos de Survey: Longitudinal 3 
Acompanhando a Jornada no Tempo
Se a pesquisa transversal é como uma fotografia, a pesquisa longitudinal é como um álbum de fotos ou, melhor 
ainda, um filme em time-lapse. Ela nos permite observar como as coisas mudam, evoluem ou permanecem as 
mesmas ao longo de um período.

Uma pesquisa longitudinal coleta dados repetidamente ao longo do tempo, permitindo que os pesquisadores 
observem tendências, padrões de mudança e até mesmo relações de causa e efeito (com mais robustez do que a 
transversal). Existem três subtipos principais:

01

Estudos de Tendência
Amostras diferentes da mesma 
população são pesquisadas em 
momentos diferentes (ex: mudanças 
na atitude dos jovens sobre o meio 
ambiente ao longo das décadas).

02

Estudos de Coorte
Amostras diferentes de um grupo 
específico (uma coorte, como 
pessoas nascidas no mesmo ano) 
são pesquisadas em momentos 
diferentes (ex: acompanhamento da 
carreira profissional de uma turma 
de formandos universitários ao 
longo de 20 anos).

03

Estudos de Painel
A mesma amostra de indivíduos é 
pesquisada repetidamente ao longo 
do tempo (ex: um grupo de 
consumidores que registra todas as 
suas compras por vários meses para 
entender mudanças de hábitos).

A capacidade de acompanhar a jornada no tempo torna a pesquisa longitudinal inestimável para entender 
processos de desenvolvimento, envelhecimento, mudanças sociais ou o impacto de intervenções. Por exemplo, um 
estudo que acompanha a saúde de um grupo de pessoas desde a infância até a idade adulta para entender fatores 
de risco para doenças crônicas é um estudo longitudinal.



Comparativo: Transversal vs Longitudinal
Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Transversal Retrato de um momento específico; 
descrição. Coleta de dados em um 
único ponto no tempo.

Pesquisa de intenção de voto para as 
eleições de 2024.

Longitudinal Análise de mudanças, tendências e 
evolução. Coleta de dados repetida 
ao longo do tempo.

Estudo sobre o impacto de uma nova 
metodologia de ensino no desempenho 
dos alunos ao longo de 5 anos.



Planejando a Expedição: As Etapas 
Essenciais de uma Pesquisa Survey (Parte 1)
Conduzir uma pesquisa survey de sucesso não é uma tarefa que se faz de improviso. Pelo contrário, exige um 
planejamento meticuloso, quase como organizar uma grande expedição. Cada passo é crucial para garantir que os 
dados coletados sejam relevantes, confiáveis e capazes de responder às suas perguntas de pesquisa.

Definição dos Objetivos
O que você quer descobrir? Qual problema resolver?

População-Alvo
Quem são as pessoas sobre as quais você quer 
informações?

Definição da Amostra
Subgrupo representativo que será pesquisado

Método de Coleta
Online, telefone, presencial? A escolha impacta 
qualidade e custo

A primeira etapa, e talvez a mais importante, é a definição clara dos objetivos da pesquisa. O que você quer 
descobrir? Qual problema você quer resolver? Sem objetivos bem delimitados, sua pesquisa será como um navio 
sem rumo. Em seguida, é preciso identificar a população-alvo 3 quem são as pessoas sobre as quais você quer 
obter informações? São estudantes universitários, eleitores de uma cidade específica, consumidores de um 
produto? A partir daí, você precisará definir a amostra, ou seja, o subgrupo da população que será de fato 
pesquisado, garantindo que ele seja representativo do todo.

Por fim, antes mesmo de pensar nas perguntas, é fundamental escolher o método de coleta de dados. Será um 
questionário online, uma entrevista por telefone, ou talvez presencial? A escolha impactará diretamente a qualidade 
dos dados, o custo e o tempo da pesquisa. Pense nisso como o planejamento de uma viagem: primeiro você 
decide o destino (objetivos), quem vai com você (população/amostra) e como vocês vão chegar lá (método de 
coleta).



Planejando a Expedição: As Etapas 
Essenciais de uma Pesquisa Survey (Parte 
2)
Continuando nossa jornada de planejamento, uma vez que os alicerces da pesquisa estão definidos, é hora de 
construir a estrutura que permitirá a coleta de dados. Esta fase envolve a criação dos instrumentos e a execução 
da coleta propriamente dita, culminando na análise e apresentação dos resultados.

1 Desenvolvimento do Instrumento
Criação do questionário com perguntas claras, 
objetivas e livres de ambiguidades. A qualidade 
das perguntas determina a qualidade das 
respostas.

2 Pré-teste
Teste com um pequeno grupo similar à amostra 
para identificar problemas, perguntas confusas 
ou opções inadequadas antes da coleta em larga 
escala.

3 Coleta de Dados
Aplicação dos questionários à amostra definida, 
seguindo rigorosamente o protocolo 
estabelecido.

4 Análise e Apresentação
Processamento dos dados com softwares 
estatísticos, interpretação dos resultados e 
apresentação em relatórios ou artigos.

A próxima etapa é o desenvolvimento do instrumento de coleta de dados, que na maioria das surveys é um 
questionário. Este é um passo crítico, pois a qualidade das suas perguntas determinará a qualidade das suas 
respostas. Um questionário bem elaborado é claro, objetivo e livre de ambiguidades. Após a criação, é 
indispensável realizar um pré-teste com um pequeno grupo de pessoas que se assemelham à sua amostra. Isso 
ajuda a identificar problemas, como perguntas confusas ou opções de resposta inadequadas, antes da coleta em 
larga escala. É como testar um novo aplicativo com um grupo seleto de usuários antes de lançá-lo para o público 
geral.

Com o instrumento validado, segue-se a coleta de dados, a fase em que os questionários são aplicados à amostra. 
Finalmente, os dados coletados são analisados 3 geralmente com o auxílio de softwares estatísticos 3 e os 
resultados são interpretados e apresentados em relatórios ou artigos. Cada uma dessas etapas é um elo na 
corrente que leva a uma pesquisa survey robusta e confiável.



Os Desafios da Pesquisa Survey: 
Navegando em Águas Turbulentas 3 Viés de 
Não Resposta
Mesmo com o planejamento mais cuidadoso, a pesquisa survey não está imune a desafios. Um dos mais 
persistentes e difíceis de controlar é o viés de não resposta. Imagine que você está tentando entender a opinião 
de todos os moradores de um condomínio sobre uma nova regra, mas apenas os que são muito a favor ou muito 
contra se dão ao trabalho de responder. O que você conclui pode não ser a realidade da maioria.

O que é o Viés de Não Resposta?

O viés de não resposta ocorre quando as pessoas que 
se recusam a participar da pesquisa (ou que não 
podem ser contatadas) são sistematicamente 
diferentes daquelas que participam. Se, por exemplo, 
sua pesquisa é sobre o uso de tecnologia e os idosos 
são menos propensos a responder a questionários 
online, sua amostra final pode superestimar o uso de 
tecnologia na população geral.

Estratégias de Mitigação

Incentivos para participação

Múltiplos contatos

Técnicas de ponderação estatística

Análise de não respondentes

É como tentar entender a dieta de uma população entrevistando apenas quem frequenta academias: você terá uma 
visão distorcida, pois um grupo específico (os que não respondem) está sub-representado.

Esse viés pode levar a conclusões errôneas e decisões equivocadas. Para mitigar esse problema, os 
pesquisadores utilizam estratégias como incentivos para a participação, múltiplos contatos, ou técnicas 
estatísticas de ponderação para ajustar os dados e tentar compensar as diferenças entre respondentes e não 
respondentes. Reconhecer e tentar minimizar o viés de não resposta é um sinal de rigor metodológico.



Os Desafios da Pesquisa Survey: Erro de 
Medição 3 O Que Realmente Estamos 
Medindo?
Além de quem responde, outro desafio crucial é o que e como estamos medindo. O erro de medição refere-se a 
imprecisões ou inconsistências na forma como as informações são coletadas, o que pode levar a dados que não 
refletem a realidade ou o que se pretendia medir.

Questionário Mal 
Formulado
Perguntas ambíguas ou com 
múltiplas interpretações podem 
gerar respostas inconsistentes

Influência do 
Entrevistador
Viés introduzido pela forma 
como o entrevistador conduz a 
pesquisa

Incompreensão do 
Respondente
Quando o participante não 
entende a pergunta ou não é 
totalmente honesto

Pense em uma balança descalibrada: ela sempre mostrará um peso diferente do real. Da mesma forma, um 
questionário mal formulado, um entrevistador que influencia as respostas, ou mesmo um respondente que não 
entende a pergunta ou não é totalmente honesto, podem introduzir erros de medição. Por exemplo, se você 
pergunta "Você é feliz?", a interpretação de "felicidade" pode variar enormemente entre as pessoas, levando a 
respostas que não são comparáveis ou que não capturam a complexidade do sentimento.

Esse tipo de erro compromete a validade e a confiabilidade dos resultados. Para combatê-lo, é fundamental 
investir tempo na construção e no pré-teste do questionário, treinar bem os entrevistadores, e utilizar escalas de 
medição validadas. É como um artesão que, antes de construir algo, verifica se suas ferramentas estão afiadas e 
calibradas, garantindo que o produto final seja preciso e de alta qualidade. A atenção aos detalhes na fase de 
medição é o que diferencia uma pesquisa robusta de uma pesquisa com resultados duvidosos.



A Era Digital: Pesquisa Survey no Mundo 
Conectado (Parte 1)
O advento da internet e a proliferação de dispositivos digitais revolucionaram a forma como nos comunicamos, 
trabalhamos e, claro, pesquisamos. A pesquisa survey não ficou de fora dessa transformação, migrando 
significativamente para o ambiente online.

Hoje, é quase impensável conduzir uma pesquisa de levantamento sem considerar as ferramentas digitais. 
Plataformas como Google Forms, SurveyMonkey, Qualtrics e Typeform se tornaram onipresentes, permitindo que 
pesquisadores criem e distribuam questionários com uma facilidade e velocidade sem precedentes. Essa transição 
do papel para o digital é como passar de cartas enviadas pelo correio para e-mails instantâneos: a comunicação se 
torna mais rápida, barata e com um alcance muito maior.

Redução de Custos
Sem impressão, sem deslocamento de 
entrevistadores, economia significativa

Agilidade
Coleta e processamento de dados em tempo real

Alcance Global
Superação de barreiras geográficas, público 
mundial

Funcionalidades Avançadas
Lógicas complexas, mídias, validações automáticas

As vantagens são claras: redução drástica de custos (sem impressão, sem deslocamento de entrevistadores), 
agilidade na coleta e no processamento dos dados, e a capacidade de alcançar um público global, superando 
barreiras geográficas. Além disso, os questionários digitais podem incorporar lógicas complexas (pular perguntas, 
randomizar opções), mídias (vídeos, imagens) e validações automáticas, melhorando a experiência do respondente 
e a qualidade dos dados. Essa é a nova fronteira da pesquisa, tornando-a mais acessível e eficiente para todos.



A Era Digital: Pesquisa Survey no Mundo 
Conectado (Parte 2)
Apesar das inúmeras vantagens, a pesquisa survey em ambientes digitais também apresenta seus próprios 
desafios e nuances, especialmente no que tange à amostragem e à validade dos dados. A facilidade de acesso a 
grandes volumes de dados online abriu novas portas, mas também exige um olhar crítico.

Desafios da Amostragem Digital

A amostragem em redes sociais, por exemplo, permite 
alcançar grupos específicos, mas levanta questões 
sobre a representatividade da amostra. Nem todos 
estão nas redes sociais, e aqueles que estão podem 
não ser representativos da população geral. É como 
tentar pescar em um oceano vasto e cheio de 
diferentes espécies: você pode pegar muitos peixes, 
mas eles representam a totalidade do oceano? Além 
disso, a proliferação de bots e perfis falsos pode 
contaminar os dados.

Big Data e Novas Oportunidades

Por outro lado, a análise de big data 3 conjuntos de 
dados tão grandes e complexos que métodos 
tradicionais não conseguem processar 3 emerge como 
uma fonte rica para pesquisas de levantamento. Dados 
de transações online, interações em plataformas 
digitais e sensores podem complementar ou até 
substituir surveys tradicionais, oferecendo insights 
sobre comportamentos reais, e não apenas 
declarados.

Contudo, o uso de big data exige novas habilidades analíticas e, crucialmente, uma atenção redobrada à ética e à 
privacidade, temas que abordaremos a seguir.



Ética em Pesquisa e LGPD: A 
Responsabilidade com os Dados (Parte 1)
Em um mundo cada vez mais digital e orientado por dados, a coleta de informações por meio de pesquisas survey 
carrega uma responsabilidade imensa. A ética em pesquisa não é apenas uma formalidade; é a base da confiança 
entre pesquisador e participante, e um pilar para a validade e aceitação dos resultados.

Consentimento 
Informado
Os participantes devem ser 
plenamente informados sobre 
o propósito da pesquisa, como 
seus dados serão usados, os 
riscos e benefícios, e ter a 
liberdade de aceitar ou recusar 
a participação sem coerção. É 
como um médico explicando 
um procedimento ao paciente 
antes de realizá-lo.

Anonimato e 
Confidencialidade
Garantir que as respostas não 
possam ser rastreadas até o 
indivíduo (anonimato) ou que, 
mesmo que identificáveis, as 
informações não serão 
divulgadas de forma a expor o 
participante 
(confidencialidade).

Beneficência e Não 
Maleficência
A pesquisa deve buscar o bem 
e evitar qualquer dano físico, 
psicológico ou social aos 
participantes. Os benefícios da 
pesquisa devem superar os 
riscos.

Os princípios éticos fundamentais na coleta e tratamento de dados incluem esses três pilares essenciais que 
garantem a integridade da pesquisa e a proteção dos participantes.

A negligência desses princípios não apenas compromete a integridade da pesquisa, mas também pode ter sérias 
consequências legais e reputacionais. A confiança é um ativo valioso, e na pesquisa, ela é construída sobre a base 
de uma conduta ética impecável.



Ética em Pesquisa e LGPD: A 
Responsabilidade com os Dados (Parte 2)
Com a crescente preocupação com a privacidade e a segurança dos dados pessoais, leis como a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) no Brasil se tornaram marcos regulatórios essenciais. Para quem conduz pesquisas 
survey, entender a LGPD não é opcional, é uma necessidade.

A LGPD (Lei nº 13.709/2018) estabelece regras sobre a coleta, armazenamento, tratamento e compartilhamento de 
dados pessoais, definindo direitos para os titulares dos dados e deveres para quem os coleta. Para pesquisas, isso 
significa:

Finalidade Específica
Os dados devem ser coletados para propósitos legítimos, específicos e informados ao titular.

Minimização de Dados
Coletar apenas os dados estritamente necessários para a finalidade da pesquisa.

Segurança
Implementar medidas técnicas e administrativas para proteger os dados contra acessos não autorizados 
e vazamentos.

Transparência
Informar claramente como os dados serão tratados e por quanto tempo serão armazenados.

A LGPD atua como um escudo legal para a privacidade dos indivíduos, e seu descumprimento pode acarretar 
multas pesadas e sanções. Para o pesquisador, isso se traduz em um compromisso ainda maior com a segurança 
da informação e com a clareza na comunicação com os participantes. É fundamental que, ao planejar e executar 
uma pesquisa survey, você esteja ciente dessas obrigações legais, garantindo que sua coleta de dados seja não 
apenas metodologicamente sólida, mas também legalmente e eticamente irrepreensível.



Conectando os Pontos: A Pesquisa Survey 
na Sua Jornada Acadêmica e Profissional
Chegamos ao final da nossa exploração sobre a pesquisa survey, e espero que você tenha percebido o quão 
fundamental essa metodologia é para a produção de conhecimento e para a tomada de decisões em diversas 
áreas. Desde a sua definição e os diferentes tipos (transversal e longitudinal), passando pelo planejamento 
cuidadoso e pelos desafios inerentes (viés de não resposta e erro de medição), até as nuances da era digital e a 
importância vital da ética e da LGPD, cada tópico se conecta para formar um panorama completo.

Para Estudantes 
Universitários
Compreender a pesquisa 
survey é um passo crucial 
para desenvolver seu 
próprio Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) 
ou qualquer projeto de 
pesquisa. Você agora tem 
as ferramentas para pensar 
criticamente sobre como 
coletar dados de forma 
eficaz e responsável.

Para Candidatos a 
Concursos
Este conhecimento é valioso 
não apenas para responder 
a questões sobre 
metodologia, mas também 
para analisar e interpretar 
relatórios e dados que 
podem ser parte do seu 
futuro trabalho.

Ferramenta de 
Navegação
Pense na pesquisa survey 
como uma bússola e um 
mapa: ela te ajuda a navegar 
pelo vasto oceano de 
informações, a coletar 
dados de forma organizada 
e a chegar a conclusões que 
realmente importam.

Dominar essa ferramenta é um diferencial competitivo e uma habilidade essencial no século XXI, onde a 
capacidade de extrair insights de dados é cada vez mais valorizada.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a pesquisa survey, compreendendo sua definição como um levantamento sistemático de 
dados de uma amostra para descrever uma população. Exploramos os tipos transversal (retrato de um momento) e 
longitudinal (acompanhamento ao longo do tempo), e detalhamos as etapas cruciais de planejamento, desde a 
definição de objetivos até a análise. Enfrentamos os desafios do viés de não resposta e do erro de medição, e 
mergulhamos nas tendências da pesquisa em ambientes digitais, com destaque para a ética e a LGPD, pilares para 
a coleta responsável de dados.

Em prática:

Ao ler uma notícia baseada em pesquisa, questione o tipo de survey e a metodologia.

Ao planejar um projeto, pense se um levantamento seria a melhor abordagem para seus objetivos.

Sempre considere a ética e a privacidade dos dados ao interagir com informações de terceiros.

Explore ferramentas digitais de survey para entender suas funcionalidades e limitações.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre uma pesquisa survey transversal e uma longitudinal? a) A pesquisa transversal 
coleta dados de uma amostra maior, enquanto a longitudinal foca em amostras menores. b) A pesquisa 
transversal coleta dados em um único ponto no tempo, e a longitudinal coleta dados repetidamente ao longo do 
tempo. c) A pesquisa transversal é sempre quantitativa, e a longitudinal é sempre qualitativa. d) A pesquisa 
transversal é usada para testar hipóteses, e a longitudinal é apenas descritiva.

1.

O que caracteriza o "viés de não resposta" em uma pesquisa survey? a) Erros na formulação das perguntas do 
questionário. b) A recusa de participantes em responder, onde os não respondentes diferem sistematicamente 
dos respondentes. c) A dificuldade em encontrar uma amostra representativa para a pesquisa. d) O uso de 
tecnologias digitais que distorcem os resultados.

2.

Qual das seguintes opções NÃO é uma etapa essencial no planejamento de uma pesquisa survey? a) Definição 
dos objetivos da pesquisa. b) Desenvolvimento do instrumento de coleta de dados. c) Publicação imediata dos 
resultados sem análise prévia. d) Definição da população-alvo e da amostra.

3.

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) impacta a pesquisa survey principalmente ao exigir: a) Que todas as 
pesquisas sejam realizadas apenas presencialmente. b) A coleta de dados pessoais sem necessidade de 
consentimento. c) Transparência na finalidade da coleta, minimização e segurança dos dados pessoais. d) Que 
os pesquisadores paguem uma taxa para cada participante da pesquisa.

4.

Explique brevemente como a pesquisa em ambientes digitais (como redes sociais ou big data) pode ser tanto 
uma oportunidade quanto um desafio para a pesquisa survey.

5.



Gabarito
1 b) A pesquisa transversal coleta dados em um único ponto no tempo, e a 

longitudinal coleta dados repetidamente ao longo do tempo.

2 b) A recusa de participantes em responder, onde os não respondentes diferem 
sistematicamente dos respondentes.

3 c) Publicação imediata dos resultados sem análise prévia.

4 c) Transparência na finalidade da coleta, minimização e segurança dos dados 
pessoais.

5 Resposta Discursiva Sugerida:
A pesquisa em ambientes digitais oferece a oportunidade de coletar dados de forma mais rápida, barata e 
com maior alcance, acessando grandes volumes de informações (big data) e públicos diversos (redes 
sociais). No entanto, apresenta desafios como a dificuldade em garantir a representatividade da amostra 
(nem todos os usuários de redes sociais são representativos da população geral) e a necessidade de lidar 
com a veracidade dos dados (bots, perfis falsos), além de exigir atenção redobrada à ética e à privacidade 
dos dados.



Recursos e Próximos Passos
Próxima Aula:

Aula 10 3 Construção de Questionários e Escalas 
(Parte 1)

Recursos Adicionais:

Livro "Pesquisa Social: Teoria, Método e 
Criatividade" (Minayo): Para aprofundar nos 
fundamentos metodológicos.

Site do IBGE: Para consultar exemplos de grandes 
levantamentos e dados demográficos.

Tutoriais de Google Forms/SurveyMonkey: Para 
praticar a criação de questionários online.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas 
desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.


